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RESUMO 

Introdução: Os hemoparasitas representam importantes agentes infecciosos na clínica de equídeos, podendo causar 

alterações hematológicas, bioquímicas e comprometimento do desempenho físico dos animais. Objetivo: investigar a 

prevalência de hemoparasitas em equídeos por meio da técnica de extensão sanguínea, correlacionando os achados 

laboratoriais com alterações bioquímicas nos sistemas hepático, renal e muscular. Metodologia: Foram avaliados 56 

equídeos provenientes de três propriedades localizadas na Zona Oeste do município do Rio de Janeiro, sendo 

realizadas análises hematológicas com leitura microscópica de extensões sanguíneas e análises bioquímicas séricas de 

AST (TGO), GGT, CK, ureia e creatinina. Resultados e discussão: Os dados foram submetidos à análise estatística 

descritiva e comparativa, considerando p < 0,05. O Haras ‘A’ apresentou maior frequência de monocitopenia, 

eosinopenia, hipocreatininemia e aumento de AST/TGO. No Haras ‘B’ destacaram-se hipouremia, hipocreatininemia 

e anemia normocítica normocrômica, enquanto no Haras ‘C’ observaram-se neutropenia, leucopenia e elevação da 

AST/TGO. Considerações finais: O monitoramento hematológico e bioquímico associado à avaliação parasitológica 

constitui importante ferramenta para identificação precoce de alterações sistêmicas e possíveis hemoparasitoses em 

equídeos. 

Palavras-chave: Equídeo. Hemoparasitas. Hematologia. 
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  ABSTRACT  

Introduction: Hemoparasites represent important infectious agents in equine clinics, potentially causing 

hematological and biochemical alterations and compromising the physical performance of animals. Objective: To 

investigate the prevalence of hemoparasites in equines using the blood smear technique, correlating laboratory 

findings with biochemical alterations in the hepatic, renal, and muscular systems. Methodology: Fifty-six equines 

from three farms located in the West Zone of the municipality of Rio de Janeiro were evaluated. Hematological 

analyses were performed with microscopic reading of blood smears, and serum biochemical analyses of AST (SGOT), 

GGT, CK, urea, and creatinine were conducted. Results and discussion: The data were subjected to descriptive and 

comparative statistical analysis, considering p < 0.05. Haras ‘A’ presented a higher frequency of monocytopenia, 

eosinopenia, hypocreatininemia, and increased AST/SGOT. At Haras ‘B’ e, hypouremia, hypocreatininemia, and 

normocytic normochromic anemia were prominent, while at Haras ‘C’, neutropenia, leukopenia, and elevated 

AST/SGOT were observed. Final considerations: Hematological and biochemical monitoring combined with 

parasitological evaluation is an important tool for the early identification of systemic alterations and possible 

hemoparasitoses in equines. 

Keywords: Equine. Hemoparasites. Hematology. 

RESUMEN 

Introducción: Los hemoparásitos representan importantes agentes infecciosos en clínicas equinas, que 

potencialmente causan alteraciones hematológicas y bioquímicas y comprometen el rendimiento físico de los 

animales. Objetivo: Investigar la prevalencia de hemoparásitos en equinos utilizando la técnica de frotis sanguíneo, 

correlacionando los hallazgos de laboratorio con alteraciones bioquímicas en los sistemas hepático, renal y 

muscular. Metodología: Se evaluaron cincuenta y seis equinos de tres fincas ubicadas en la Zona Oeste del municipio 

de Río de Janeiro. Se realizaron análisis hematológicos con lectura microscópica de frotis sanguíneos, y se realizaron 

análisis bioquímicos séricos de AST (SGOT), GGT, CK, urea y creatinina. Resultados y discusión: Los datos fueron 

sometidos a análisis estadístico descriptivo y comparativo, considerando p < 0,05. Haras ‘A’ presentó una mayor 

frecuencia de monocitopenia, eosinopenia, hipocreatininemia y aumento de AST/SGOT. En Haras ‘B’, predominaron 

la hipouremia, la hipocreatininemia y la anemia normocítica normocrómica, mientras que en el Haras ‘C’ se 

observaron neutropenia, leucopenia y elevación de AST/SGOT. Consideraciones finales: El monitoreo hematológico 

y bioquímico combinado con la evaluación parasitológica es una herramienta importante para la identificación 

temprana de alteraciones sistémicas y posibles hemoparasitosis en equinos. 

Palabras Clave: Equinos. Hemoparásitos. Hematología. 

 

INTRODUÇÃO 

 Os hemoparasitas representam importantes agentes infecciosos na clínica de equídeos, uma 

vez que podem comprometer o desempenho físico, reduzir a capacidade produtiva e ocasionar 

prejuízos econômicos significativos, além de, em casos severos, levar os animais à morte.  

 Entre os principais hemoparasitas de relevância clínica destacam-se Babesia spp., Theileria 

equi e Anaplasma spp., transmitidos principalmente por carrapatos e associados a alterações 

hematológicas e sistêmicas que afetam a saúde e o bem-estar animal. A elevada exposição dos 

equídeos a ectoparasitas, especialmente em sistemas extensivos de criação, favorece a 

disseminação dessas enfermidades, tornando seu diagnóstico precoce fundamental para o controle 

sanitário e para a adoção de medidas terapêuticas adequadas (Almeida & Silva, 2010). 

 A extensão sanguínea constitui uma ferramenta diagnóstica amplamente empregada na 

rotina laboratorial veterinária devido ao seu baixo custo, facilidade de execução e capacidade de 

permitir a visualização direta dos parasitas circulantes (Nizoli, 2005). Além disso, exames 
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bioquímicos complementares possibilitam avaliar alterações nos sistemas hepático, renal e 

muscular, frequentemente relacionadas aos processos infecciosos causados pelos Hemoparasitas 

(Kaneko et al., 2008). Dessa forma, a associação entre os achados parasitológicos e bioquímicos 

contribui para uma compreensão mais ampla dos impactos dessas infecções no organismo dos 

equídeos. 

 Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo investigar a prevalência de 

hemoparasitas em equídeos por meio da técnica de extensão sanguínea, identificando as principais 

espécies presentes nos animais avaliados e correlacionando os achados laboratoriais com 

alterações hematológicas e bioquímicas relacionadas aos sistemas hepático, renal e muscular, além 

de analisar possíveis fatores epidemiológicos e de manejo associados às infecções parasitárias. 

 

MÉTODO 

 O estudo foi conduzido como pesquisa observacional, descritiva e comparativa, com 

abordagem quantitativa, envolvendo 56 equídeos de três propriedades na Zona Oeste do município 

do Rio de Janeiro, sendo 34 do Haras ‘A’, 11 do Haras ‘B’ e 11 do Haras ‘C’. As coletas 

sanguíneas foram realizadas entre junho e agosto de 2025, por punção jugular utilizando seringas 

estéreis (Figura 1), e as amostras foram acondicionadas em tubos com EDTA, destinados ao 

hemograma e à confecção de extensões sanguíneas, e em tubos com gel separador para análise 

bioquímica sérica.  

Figura 1 – Coleta por punção Jugular  

 

Fonte: Autores 
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 As lâminas foram confeccionadas imediatamente após a coleta, empregando a técnica de 

esfregaço sanguíneo e coloração panótico rápido (Figura 2), permitindo a visualização direta de 

hemoparasitas circulantes. Foram realizados hemogramas completos, avaliando leucócitos, 

hemácias, hemoglobina, hematócrito, índices eritrocitários e contagem diferencial, além de 

análises bioquímicas séricas das enzimas AST (TGO), GGT, CK, ureia e creatinina no Laboratório 

Labs Dom. Para todos os parâmetros, foram adotados valores de referência padronizados para 

equídeos adultos, e cada animal recebeu uma identificação individual, incluindo propriedade, sexo 

e idade. O estudo seguiu normas éticas de manejo e coleta de amostras, garantindo segurança e 

bem-estar dos animais. 

 

Figura 2 – Coloração panóptico rápido 

 

Fonte: Autores  

 

ANÁLISE DE DADOS 

 Os dados obtidos foram organizados em planilhas eletrônicas, permitindo análise descritiva 

por meio de cálculo de médias, medianas, desvios padrão, valores mínimo e máximo de todas as 

variáveis hematológicas e bioquímicas. Para a representação visual, foram elaborados gráficos 

comparativos por propriedade, utilizando boxplots para variáveis contínuas e gráficos de barras 

para frequência de alterações. As comparações entre propriedades foram realizadas por análise de 
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variância (ANOVA) para variáveis com distribuição normal, enquanto para variáveis não 

normalmente distribuídas aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis. Comparações entre dois grupos de 

interesse foram avaliadas por meio do teste t de Student ou do teste de Mann-Whitney, conforme 

a distribuição dos dados. Correlações entre alterações hematológicas e bioquímicas foram 

investigadas utilizando os coeficientes de Pearson ou Spearman, de acordo com a normalidade dos 

dados. Em todas as análises, considerou-se um nível de significância de p < 0,05. Essa abordagem 

estatística permitiu identificar diferenças relevantes entre propriedades, além de associar 

alterações hematológicas e bioquímicas à presença de hemoparasitoses nos equídeos estudados. 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 No estudo foram avaliados 56 equídeos provenientes de três propriedades da Zona Oeste 

do município do Rio de Janeiro, sendo 34 animais do Haras A, 11 do Haras B e 11 do Haras C. 

Os dados hematológicos e bioquímicos foram submetidos à análise descritiva e comparativa, 

considerando nível de significância de p < 0,05. 

 O Haras A apresentou maior frequência de alterações laboratoriais, destacando-se 

monocitopenia (n=24), eosinopenia (n=11), hipocreatininemia (n=8) e aumento da AST/TGO 

(n=7), com diferença significativa em relação às demais propriedades (p < 0,05). Essas alterações 

podem estar associadas a estresse fisiológico, processos inflamatórios e possível 

comprometimento muscular ou hepático. 

 No Haras B observaram-se hipocreatininemia (n=4), hipouremia (n=4), monocitopenia 

(n=3) e anemia normocítica normocrômica (n=2). Houve associação significativa entre hipouremia 

e hipocreatininemia (p < 0,05), sugerindo influência de fatores nutricionais e metabólicos. 

 No Haras C destacaram-se aumento da AST/TGO (n=5), neutropenia (n=3) e leucopenia 

(n=3), com diferença significativa para os parâmetros leucocitários (p < 0,05), indicando possível 

comprometimento imunológico e resposta inflamatória sistêmica. 

 As análises comparativas (Tabela 1) demonstraram variações significativas entre as 

propriedades estudadas, reforçando a influência do manejo sanitário, estado nutricional e 

exposição a agentes infecciosos sobre os parâmetros laboratoriais. A associação entre hemograma, 

bioquímica sérica e extensão sanguínea mostrou-se importante para identificação precoce de 

alterações compatíveis com hemoparasitoses em equídeos. 

 

 

 

Tabela 1 – Alterações hematológicas e Bioquímicas nos Equídeos  
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Fonte: Autores 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Os resultados obtidos neste estudo demonstram que as alterações hematológicas e 

bioquímicas identificadas nos equídeos avaliados apresentam relevância clínica e epidemiológica, 

reforçando a importância do monitoramento laboratorial como ferramenta auxiliar na detecção 

precoce de distúrbios sistêmicos e infecciosos. Alterações como monocitopenia, eosinopenia, 

leucopenia e neutropenia podem estar associadas a respostas ao estresse, processos inflamatórios 

agudos ou crônicos e infecções, incluindo aquelas causadas por hemoparasitas, conforme descrito 

por Thrall et al. (2015) e Weiss & Wardrop (2010). 

 A associação entre extensão sanguínea, hemograma e bioquímica sérica mostrou-se útil 

para a avaliação clínica e sanitária dos animais, permitindo identificar alterações laboratoriais 

relevantes mesmo na ausência de sinais clínicos graves. Além disso, as diferenças observadas entre 

as propriedades reforçam a influência das condições de manejo sanitário, nutricional e ambiental 

sobre os parâmetros laboratoriais dos equídeos avaliados. 

 De modo geral, os achados deste estudo corroboram a literatura ao demonstrar que 

alterações hematológicas e bioquímicas, mesmo quando discretas, podem refletir desequilíbrios 

sistêmicos relevantes. A associação desses resultados com a leitura das extensões sanguíneas é 

fundamental para a identificação de possíveis hemoparasitas e para a compreensão do impacto 

clínico dessas infecções nos equídeos estudados (Thrall et al., 2015; Jain, 1993). Dessa forma, a 

realização de exames hematológicos e bioquímicos pode contribuir para o acompanhamento 

sanitário e para a identificação precoce de possíveis alterações clínicas em equídeos. 
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